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EXPEDIENTE 
A sslg:n.at-u..ras 

n.hecia, ia fazendo o seu �er­
v t ç.o , limitando-Re a resmun­
gar, e quando passava a cri-
se cantarolava então franca­
rnente . a:-; suas quadrinlLlS 
�01 talleJa-�, dando expansão 
ao :--eu na lu ral bom humor . 
o

,
velho

. 
nzoinava se porque 

nao hav1a1n feito o café, da­
va corrciadas no andrajoRo 
mole9uc de encarquilhado 
eh a peo de couro, por demo-· 
rar �e em abrir a porteira ás 
ovelhaR �furmurava contra 
o Lu i;:. que, tnui preguiçoso 
e pachorf'euto, Cílntinuava 
deitado, só se levantando ás 

Anno . . · . . . . . 
semestre . . . . . . �::� 8 do dia. 

O velho era viuvo. e o uni· 
1\�o se acceitam as"ign�turas por co Hlho c1ue tinha era o Luiz. 

menos de um semesll'e. 

A D�11N1STI\.\('.ÃO • 

laa do lajor Facontlo !itl 

OAVÓ 

ern qnern se concentravam 
todas as tel'nuras qne mana­
vam d'aquelle coração; mas 
ternuras erarn estas a que o 
Luiz cot+espondia entreg;ul­
dv -se Jc toda ás distracções 
da vida carnpebtre; pois que 
elle �ó achav·a prazer em 

De chambre de chita t�- montar u �eu famoso rucinho 
mancos de couro de �nto e de long·a�. crin·a�, em com. 

um lenço de ganga corn uma panhia de seus carnaradas, 

tabaqueira presa a uma pon osteuta udo seu uniforme de 

ta atrave�sado no hom hro pcllc de veado, a correr· a­

direito, erguia-se da rede o traz do g;tdo que parsia pc­
velho jãnjào ás 6 horas da las cscabr\lsa:; brenhas d'a· 

manhã, em sua fazenda, e quelle.; sertõrJ<>. Só voltava 

dirigia-se para o curral a ver com o cahi r da tarde. impel­
a tiragem do leite, dctcrmi lido ante� pelo tenno do dia, 

nar o serviço do campo, vol- que pela fomo. E era entlo 

tando logo depois á casa. ou. que n'um momento de racio­

de entrava ralhando com a cinio, vendo o seu c!lvallo es­

Joaquina, crioula velha gor- bofad� e picado de esp?ras, 

danchuda, de saia e camisa oond01a-se do pobre adlmal 

de algodllo e rodilha amar - e logo mandava ba�hal-o e 

rada na cabeça. (jar-l.he o penso, tndo em 

A crioula, que bem o co- �sutda ao e�pelho notar as 

arranhaduras do r0sto, que 
lhe. cnn�avum como que uma 
saf1�façctO, colhendo elle n'a .. 
qudlo umn certa prova de 
sua itnl•avidez 

En t�' o o Ye] h o, f}ll e n'essas 
horas v()lta,·a do curral 
olh�ndo o rebanho que as� 
somava an redor da casa, sa­
turando-se d'aqnel Ja. atmos­
pher·a. 

.
bucnlica, chegava , 

contratnndo o� Lci<;os, em 
pronnnciadn signal dP -sua 
reprovaçfio <is tropelias do 
filho, e deitava-�e n'uma re­
de que o esperava arn1ada 
em dois estei(.l� do alpendre . 

E de braço� voltados por de-:.. 
traz da cabeç:•, que apoiava 
naR mãos· �ntrelaçada-.,, e as 
pernas cruzadas por cima 
da punho OPI· os to� Ja�tirnnva 
de si c0ns�go qne o filho nfao 
aprov.eitasseo gra11de d esejo 
que t1nha elle de inst.ruil�n, 

• pots nem ao menos lia ne-
nhurn -dos tau tos livro� que 
1nandar�. compr�r por quan­
to n�goc1ante ia á capital. 

D1sfarçava a propri:l ma· 
g o a, i n •1 u i r i n do a os v a que i­
ros pelo re.�ultado das cam .. 
peada� do dia, no que se en­
tl'etinha até a hora da ceia .. 

Luiz. fingindo n�o perce ... 
bet' as contrariedades do pae. 
fazia-se muito ama vel, sen .. 
tado n'uma cad('ira a seu 
lado e peflSunt.ando-lhe futili­
dades, a que o velho respou­
dia, constrangirJo por uma 
tr·anscendencia de bondades 
que lhe eram innatas. 

Um dia em ue Luiz ha­
via sabido aos ivertirnentos 
e estra vagancias, cbesou 
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inesperado, em companhia 
de um amigo seu, ao m-ais 
lento pa�so do seu rucinho, 
com um braço fracturadfl e 
soffrendo atr·ozes dores . 

A o insepara vel facãosinho ca e o •ltros jogos similhan­
atado á cinclura e significou- tes e aos dorningos ir ou\·ir 
lhe o quanto vexou-lhe o a- a sancta missa na povoação 
contecido. com seu pae. 

O velho via-o de longe, 
cachirnbando encostado á 
janella de seu quarto, e m  cu· 
ja seja conprirnia o peito e 
a poiava os cotovellos, com a 

-

cabeça pendida e sustentada 
pela mão e�querda, em quan.­
to com a direi ta segurava o 
comprido cachimbo. 

De caminho para a cama- Er3 que elle, quando esta-
ra do doente ja .o facultativo va cabido, fora visitado por 
indi o-ena ia indicando á tia sua tia acompanhada d'um� 
Joaq�uina que fosse preparar sua priminha, que, Rentada 
sem demora um X!lrope de quasi por detraz da sua ma­
men truz, porque esta herva mãe, toda coradinha, com o 
tem a v irtude de ir ter á fe-: lenço na bocca, feriu deve­
rida etc etc. ras o coração do rapaz . O 

Lniz. auxiliado por seu 
cotn panheiro, apeon. fazen­
do Cúntracções e dando ge­
mitios. Para tirar o gibão, 
foi preciso parti r a mang� a 
canivete, porque o braço não 
podia dobrar. O Neco. seu 
companheiro, depois de tel­
o auxiliado e acommodado 
com touo o desvelo, foi. a pe ­

dido d'elle, levar o facto ao 
conhecimen to do velho, que 
apparcntou indifferen ça e 
respolldeu que não lhe .�au­
sava <ulmiracão. Ja achava • 
que tarJava. Mas que se ar-
ranjas e como podesse. 

O arnigo de Luiz conser­
vou-�c de pé, ouvindo depois 
o v�lho ordenar a um mole­
que que a toda brida fosse 
chamar o compadre 'fotonho 
para vir en�anar o braço do 
Luizinho. ao que ac�diu o 
moço. ped indo ao velho que 
o deixasse ir em vez do mo­
leque, visto como faria em ­
penho n'isso . 

Meia hora depois estava o 
Neco de volta trazeudo o 
curandeiro. 

Ao golpe de sua egua ala­
zã aco rn pauh ada de um pol­
drinho esbaforido, o velhi­
nho, corn a sua alva �mi�a 
e as suas calças de algodão 

da terra, punha no chão os 
pés rnetttdos n'uns chinel­
Jões de sola. Deu os muitos 
bons dias ao compadre, com 
o seu r.hapeo de couro de a­
bas cu r tas debaixo do braco 

O Luiz estava sentado na Luiz recorrendo á interven ­
rede com as pernas para o ção da preta J oaqu inn. esta 
chão, o braço esquerdo do- obteve da. pri minha a certe ­
brado debaixo da cabeça, que za de que o amava ; e ass im. 
tinha reclinada, e o d i reito pouco tempo depois , renlt­
abanda nado ás dores da fea- sou-se o casario, e o anti�o 
ctura. O curandeiro bateu- peralta assumia a direcção 
lhe carinhosamente no hom- da casa. 
bro, animou�o, e entrou em Tempos depois vindo o vi­
obrn . Em breve tempo, ser- gario em desobriga, deu as­
vindo de ajudan tes a preta . t repitosa gargalhada, vendo­
Joaquina e o Neco, e:-;tava o carrancudo inajor Janjàe 
com pleta a fGliz operação. E sentado n'uma cttma tie pelle 
não tardou que o o.perador, de boj, batendo n'uma lata de 
tendo enrolado no lenço os tlandre. todo cail ido por um 
velhos patacões que o com- pequ�rrucho, que se lh� a­
padre lhe deu para o café , garrava. na barba hirsuta .. 
tornasse aos seus larPS no nusinho, fazendo por se ter 
galope tungão de sua egua em pé.sem que ainda �eus 
alazã. fracos muscutos o permittis · 

O pae visitou o filho depois sem .. . 
que sahiu o curandeiro. Não tJuanto n1ais si o v i ga l'io vis­
conseguiu dasfarçar a per se no dia em que o cad uco a ­
tubação interior no seu �em- vô descubriu tJ prirneiro den· 
b I a n te g r� a v e. O do e n te, te do n e t �n h o . .. � a p e 1 ta n do- o 
mui to aberto a caricias, res· contra o peito, fazendo-o es· 
pondia-lhe que estava mais pirrar com o cheiro do futno 
àliviado. E d'ani, n::t ca.1va- e do torrado que exhalava. 
lescença, en trou a ler, talvez E o Yelho apllicava os 
para matar o tedio, talvez labios sumidos n a  e�pessa 
para agradar ao pae. O caso barba,em prolongados beijos 
é que o Luiz ficou demudado sobre as tenras faces do bé· 
como dizia a boa tia J oa- b, e. 
quina na sutl gerin gonça de 

linguagem . Ora lia gramma­
tica, or-a os l,uziadas, ora a 
Missão Abreviada, livro mui · 
to encarecido por seu e, e 
varias outras obras. epois 

.. \�IPHRISIO 

CONTRADICÇÀO 
{ Trdnscripto) 

da convalescença, como que 
tesdo

. 
perdirlo os habit�s das No jardim fresco e apraz� · 

anteriores estl avaganctas, o vel que está ad herido á cast­
seu maior divertimento era nha embalsamada pelas tio­
ficar em casa jogando a bis- res .. viva e branca como jas-
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pe, estavão uma vez doi� ir- uma aentt' l men1'na Tem·""'s d 1 - " v crespa e um pequeno a�o rnao�. sentado� no .bateute do para nós qu·e se trata de que ficava pouco distante da ��rtno que da para a estra- um furto ; como, porém, os janella. 
U .srs leitores são naturalrnen- As Jarangeiras plantadas . m, pequeno, louro, a bo te exagerados puzemo� na na frente da casa alastra-�null�a

r 
corada .semi-aberta, epigraphe a palavra roubo. vam o terreiro de flores que ,aponta\ a .Para cama, o outr·o Outros sim, não aarantimos embalsamavam o ar. O si­- -des�e�eas annos pallido, que sejam soment: nov·e con- lencio da noite era apenas in­d? c�bellos n.egr0s, a f.ronte tos; é provavel que venham terrornpido pot' um murmu­e�gutd!l, seg1Ha corn a vtsta a a ser innumeros; dos quaes rio confuso de pequeninos <hrecção do seu pequenino entretanto o �erenfe que é insectos. ded9. uma especie de inspector Que suavissimas sensações Olhavam para nma barbo- deste quarteir·ão litterario es- despertava em rniuha alma Jeta que adP.Java no volante tá de posse de quatro. Urn aquelle espectaculo arreba· azul e tran�parente do espa- d'elle!'; vae em seguida a e.:;ta tador t 

ço, ora subtndo e d�scendu, noticia de effeito. Já se passaram annos o e•• batenào a� ligt?.iras nzas tre- Os srs. tenham a bondade' me lembro ainda corno se mulas e dourada�. ora voan- de folheal o, de Jel-o. de in- fosse hoje. do para os lados, fendendó terpretal-o, e estamos certos g como eu era feliz cutão ! 
os ares con�o uma� sylphide. de qne quern possue nns con- 1\linha existencia deslisava-
. A h ! RI . •  en tosse urna tos de tanta verdade, de tan- se af(. aJi placida. e risonha, 
oorboleta, dtsse. a creança to doçura. de tanta esponta- ao ladll dos entes que mais 
loura. neidade e pureza, não prer.i- amava no mundo, rodeado 

-Eu n.ão, disse o rapazi- sa de mais nada n'este de carinhos c das n1ais pura� 
nho, eu não a gueria ser rnundo. afl'eições. 
nem um. minuto; porfJUe as Os referidos contos foram N'aquella occasião n:1o me 
andorinhas não a poupan1.A- furtados á propria auctora, passava na mente a mais li­
quella não escaparia, si por- o ladrão nós não diremos. e geira nu ven1 de tristeza. M·as 
ventura uma por allt passas- ella :;i quizer que dt� queixa; de �ubito o vento da meia 
se... pois qualquer que seja a seu noite, soprando com violen-

r\.isto o vento ·,;:t pel liu o tent;a nós appellaren1os para cia por entre a folhagem dos 
anin1alzinho volatil que ap- tribunal da posterid.ade. coqueiros, soou-me lu�ubre-
proximou-se da e.stradu por- O primeiro é o seguiu te: mente ao� ouvidos. Estreme-
onde vinha passando urna * ci involuntariamente. A-
mocinha muit.o linda, cober- EM UMA NOITE DA LUAR quelle Incidente produsiu em 
ta de catnbraia e· de fitas. n1im a sensação de utn ge-
A brisa soprou com Yiolen- Estavamos -no sitio deno- n1ido angustioso no n1eio de 
cin e a borboleta ··voon de minado S. :uma legua dis- um festim · 
en�ontro á face rosada da tante da< apitai. Pela primeira vez senti o 
�entil rapariguinha., nnde No rclogio proximo acaba- C6ração opprimido por um 
pousou um momento, como ra de soar meia noite sentimento extranho, inex­
se estivesso a beijat-a. Recostada.ájanei!a do meu plicavel. Seria urn presen. 

-Ah! disse o rapazi- quarto, eu contemplava em· time�to? . 
nho, qnasi corn�igo, fita�d.o· bevecida o formoso quadro Hoje, que a mão Implaca­
as embevecido- ah, �� eu que se uflereceu a minha ·vel da morte já tem me rou-
fos�e uma borboleta. vista. bado alguns d'aquelleR Feres 

J. M. �RIGIDO. A lua, que estava então no e�tremecido�, conservo ainda 
(Da Ga'Zeta do Norte) seu ap�geo, estendia sobre a d aquella. noite uma recorda-

terra um vastissim� lençol çào inex!tnguevel, e de cada 
• • • 

Roubo de 9 contos. 
de luz. As estrellas como of- vez que ouço soprar o vento 

· fuscadas por tanta bellesa, f�io da meia noite,�into inva­
escondiam-se tremulas por d1r-me o coração uma pun­
tra � das nuvemzinhas bran- gente saudad� do passado e 

Acaba de ser perpetr�da 
uma surrupiaçào de varJos 
contos de subido valor' a 

cas que passayam .A._Iguns um vago receio do futur<>. 
raios de luar v1nham dtsper­
sar-se por sobre a superficie MADEMOISBLLE * * * 
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N. B.- Isso não é um coo- xal-o occulto n'aquellas tres 
to, isto é poe�ia en1 prosa. O estrellas. Elle está mesmo no 
nome d'aq uella delicada o r- rol d'aquelles que poderão ser 
ganisação.ferninina, uós o sa- escriptos com estrel las no 
bemo�. Mas preferimos dei- asul intermino da immorta-

lidade, si a dona qu1zer pro­
segui na sua accentuada vo­
cacílo li ttera r ia. 

O ANNEL 
(C::on.�o da C::aroch.in.h.a) 

I 

Nos tempos medievaeis uma p rinceztt, 
De antiga estirpe e velha reJlleza, 

Pallida e morena, 
Habitava o solar llos a\'oengo�, 

Uns velhos realengas 
Cavalleiros andantes das cruzadas .• 
O eflstel lo, de ameias iriadas 
Pelas radiacões nocti vagas da I un, 

• 

Tinha a forma de nuvem que fluctua 
Argentacta e opahna . 

Serpeando as orlas tia cothna, 
Erguia-se o solar, 

E na penumbra sombria da� nrca,laR, 
QuRl no� cantos lendarios, nas balladR�, 
Yinhio dancar as sombras llo luar . 

• 

Recurvado, nas dohru do poente 
Sabia do solar, a.lviniteote, 
N'uma nesga nnilada do esptl�o, 

O secular terraço, 
Antiga constrn�cão de antigos. lustre� 
Contornado de fossos e de vallas, 
E por entr� o "radil dos balnustre� 

Da ciazea �r m�rmorea das opala"', 
FugiAo trep,deira R 

Subtis, emmaroinh&das e ligeia·ns, 
�ovelladas cm owlas ..te serpent��. 

Os perfuanes suaves e a ltraente�, 
Tre�lou�avam dis persos na • ca rn pi n1t:;; 
E um cortejo de hrios e bonina�, 

S uavemente, á poite, 
Em anorna calidez, em tenue açoite1 
Como um bando d� Joucos namorautos, 
Vinhio trazer � collos perfuma,ios 
Ao suitvissimo, terno e doce abra<;o 
Do� perfumes aspersos no terraço . . . . . . 

..... e, pelos campos . . . . . 
ü rn P'tnh1\do de ardentes py•·ilnm po� 
Iam subtl8, alig'eroa vagando, 
Os negrumes <lt noite constellan lo . . . . . •  

Ii 
A for.noza Princez,\ ti nha um pa,.rem, 

De obscura linha�Jm 
De altivo olhar e fronte sc•smatlora, 
(Era estribeira da real senhora.) 
Diziam que era bello e altaneiro. 
Tinha plumas r·ecurvas no 1ombr,;ro 

R as vestes golpeadas. 
Typo antigo das lendas e bnlladaM, 
Erradio cantor das cercanias, 
Entre as sornbra8 do luar nas noite� fria�, 

Lyr1co e singe1o, 
Ia cantar umas cançOea doridas, 

Suaves, melancholicas, sentidas 
Bm torno do caateUo. 

-- - -- ----- --- ---- -

• 

N'un1a doce manhã 
A more na cttslellan, 

Sentada pensa ti v a no terraço, 
F1tava no ridente azul do espaço 
Os raio� louros da rubente aurora. 
O pagem se aproxima e di1. : senhora .... 

. . . e callou-se. 
Fllllai, disso a Princeza. 

O pagem continuou; mas com firmeza : 
Esta noite, senhora ti Vd um sonho, 
TAo beiJo, purpurino e tAo ri�onhfl, 
Que minh'ahna ioda soft"re por sentil-o ! 

Quereis ouvil-o ? . .. 
Dizei, sou indulgente. 

Sonhei que vos amava louca�mente, 
E que, juntos em nuvem vaporosa, 
Como pet•las unidas de uma rosa 
l:tmos alem, risonhos e suspensos, 
Aos paramo i azue�, fundo�, immensos, 
Fazer co'as rubr"s gazes do arrebol 
Um ninho ardente nos beiraes do Sol ! •.• 

Alas depoi s . . . 
'' eio a descrença l úrida, peni vel, 
Atirar-me nos antros do impos�ivel !. .. 

• • • • • • • • • • • 

Mate-me este sonho; mns senhora , 
Vós que tendes os laoi••s eõr d'tturora, 
E a al ma feita elos brilhos das estrellas 
j\cceitae dentre ns flore8 mais singelas 

De meu siderio amor, 
Este penhor, 

Si não quereis fjUe eu cáia fulminado. 
No abysmo &lberto e t'unclo do vallado !. .. 

E erguendo o hrRco 
Dei xou cahir-lho Dl\ onda do regaco 

Um pel} ne nino nnnel . � 

.J nmai� serei cruPl ! 
Dif'se a Princezft: fica entt·e meus dedos 
A lembrança fatal de ten8 segr�dos I 

Ide-vos� 
F.lle partio levftndo o desconfot·to 
Do Deus pungido 'l'W m ()r t·eu no Horto. 

�Ias a noite em seu leito perfurnado, 
Cheio de seda, gazes, e brocado, 
A hora em que o luar corria incerto 
Na sombra d as areadas encobet·to, 
A Princezn escutava pensativ� 
Tremendo como treme a se·lsitiva, 

As volatas J •enosas 
Que vinhão de bem longe, dolorosas, 
Como um echo dorido do passado 

Do pag em namorado 

III 
Mas n tempo passou. Em uma tarde, 
Em f1 ue tudo se abrazâ e a terra arde 
Ao sopro fulminsnte das nortadas 
Do solar descerram se as portaadas

' 

Par" sahir lusidia comitiva 
Ia n'ella a Princeza,-fronte alt iva , 

Olhar profundo, pallida e morena, 
E achegando se ao pagem; 1nas serena 

diz-lhe : 
Adeus 1 

• 

•• ••• 
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E 
,
na setinea mlo, pequena e delicada, N aquAlla mão tenuissima de fadtL Não se via luzir por entre os aed�s O ft.n ncl fatal, o esorinio dos segredos Do pagem fulminado. 

�o horisonte cabia o sol doirado Fp ' 
. · ouco ft. pcuco, a noite dAnsa escura Punha trevas profun das na espessura Qua a lua tateava. 1·� nas grimpas que o abysmo levantava Entre os foasos p rofundos do vallado l �e pé, sombrio, o. pagem deslumbrad�, �as trevas do lyt·1smo errante e ceg J Via mysterios no insondavel pego. 
• • 

• • • • • • • Veio a manhã, a luz , a clarjdade 

- ·� ... -·-- . 

EM PLENO AZUL ... 
(A MEt· UniÃO At·nt:STu MARTIN�.) 

E' -doce conte m plar os explenclores 
nestas olympicas manhãn� clw.it'08&.s, 
F.m que ••s lyrios gentis e as h.rancsts rostl� 
Derramam soha·e a terra os sens t clol'es. 

Em que do arvoredo entre os verdores 
Caatam aves de novo; e, harmoniosas, 
F.nchem as se)vas de cauções ruidosas , 
As cancões maviosas dos amores. 

• 

Vamos, senhora, percorrer a trilha 
Destes campos e'!l �or, ond

.
e já brilha 

Da primavera o d1v1nal sorr1so ... 

Nestes dias é doce amar, querida, 
. Porque para os que am!lm nest� v1da 

O mu ndo é um verdadeiro varn1zo. 

Cearti-1�. 

�M·)eJ&'r 

CONSELHO 
.A. .A. f:f o :n. so 

E�quece, esquece o m�l que. 
te pungia, 

Cant.a P. sorri pela extstenrua. a
, 

fora, 

Longe de ti todo o p·ezar de ?ut ora, . 1 N ão q ueiras mai� a dor que e tio sombru\. 

Bebe o pra�er' o vinho da alegria 

Na luz celeste que te vem da .aurora, 

()uve a canelo suave e tio sono•·• 

d d" 
Que as aves cantam 80 romper 0 IR 

Cank tambem ... e vai pelas estradas, 
Irás gozando as bri.sa� perfumadas, 
Ouvindo alem dulclS&lm& cançlo 

Olha ao srande contacto da natura 
Fole

' 
o pranto, o pezar' a ddr escura, 

tan'- alegre e festrvo 9 coraçlo. 

E com o ridente azul da immensidade 
UmRs notas plangentes, insonoras, 
La i vos de sangue nas lucidas auroras ...... . . 

Vierão novas flores p'ras campina s, 
O utrtls manhãs formosus diamantinas. 
A luz, o sol, os li rios, os perfumes, 
�ovo luar e novos vagalumes, 
Prados risonhos, bosques veridentes 
Tudo voltou em bandos surprehendentes ! 

Mas baldado! !. .. 
Jam�is reappareceu nas cerranias 
Ent.t·e as sombras do l uar nRs noites frias 

O pagem namorado !. ..... 

. ... . . --- -

OLHOS MOLEQUES 
( I)AS CECI LlAS) 

Os mol�qncs dos tens olho:-: 
deram t'�l troçu nos meu:', 
qne P�tec:, fugindo, nos folho� 
entrara m dos seio� teu�, 

Mas proseguindo a cuntentla, 
teus olhos de amor- armado tos 
arrtlncaram d'e ntre a renda 
os meus olh'o:i malcrüidos ! 
E travou -se desta sorte 
uma luta desigual. .. 
-Combate de vida e morte ! 
-�ma batalha campal t 
Tal que apartei-os por medo, 
por ... prud. en cia habitual. . 
que do excessivo brinquedo 

-b.aixassem ... ao hospital. 

PEHY. 
• •• 

SCIEf'IClAS NATURAES 
Os voLcõEs . 

A noite havia cabido· e 
encontrado-me no alpendre da 
vivenda em minha cadeira 
de descanço á digerir es­
tupidamente o jantar. 

Como é encommodoum es· 
toma�o dyspeptico l . . 

Emquanto eu na ma1s 1 n­
toleravel apathia fazia o tra · 

balhoso cl1imo da ultima re­
feição, minha companh�ira 
ja tinha passeado na horta e 
colhido tomates e cenouras. 

O trab.atho muscular nada 
1& de M arço--·88 Al\�A NoGUEIR.'· influía em sua disestAo ! 

, 
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A QUINZENA 

Voltando do passeio elle Completa a catnbustão, Basta o simples estudo das 
f'entou-se a meu Iàdo e olhan- fundiüas todas as ma terias rochas que constitueru a 
do para leste entretinha-se entrou a terra no periodo do crosta terrestre para ficar­
com as linguas de fogo vo- r'esfriament.Q. Solidificaram- mos convencidos de que a 
mitadas palo forno de uma se a� primeiras camatlas. fi- creação da terra teve urn pe­
o l aria vizinha. cando envolvidas por uma riodo igneo. Quanto ao ca-

(J fumo em nuvens, espes tenue crosta as ma terias ain- Jor do centro do globo estão 
sa� elevava se· do espaco e da abrazadas ahi os volcões, os tremores 
de quando em ve�; uma laba- Algumas suLstancias co- de terra, ns fontes the.rtnaes, 
reda subia, como querendo mú o silicato de alum1na, o crescimento da ternperatu­
acúmpanhar ás regiões ethe- defficilmente fuztveis, come- ra a porporção que caminha­
l'eas o vapor que o calor sub· çaram a mudar de estado, a. mos para o centro da terra 
til fizera. se solidificar .. graças a per para provar a luz da eviden-

--Olha o forno da olaria da de calor, perda essa devi- cia., que existe fogo no seio 
co.rno vomita fumo e fogo, da ao calor emittido para o da esphera terrestre. 
ffi4?tt amigo. Se fosse. cem ve- espaço. A terra era cbmo �' grando o numero dos 
zes rnaior seria um especta vimos um globo defobo invol- volcões 1 
culo soherbo. A luz de suas vido n'uma camada espessa Existem talvez duzentos 
chammas ílluminaria um es- de vapores. O aba.ixarnento em todos os continentes, co· 
pa(;o de muitas leguas. da ternperatur·a a suprefieie mo valvulas de segurança a-

-Seria um volcão, mas do globo havia perntettido a bert�s pelo Vreador aJiln de 
inollensivo. materia de totnar o estado preventr grandes catacly!-

-E o que são os volcões I solido, agora ella pela maior mas. 
-Conductos que atraves- cohesão de suas rnoleculas O que pode prevenir·um 

sarn a parte solida do globo, separadas� era intfirutediaria volcào '! 
ou crosta terrestres, e levam de dois oceanos fluidos um de Grandes desoPdens a sn .. 
a athmosphera as materi�s· vapores rodeiando o globo, perficie do globo. Imagina 
incande�centes do centre da outro liquido mas em ign1- o centro da terra em perfeita 
terra. ção no centro do mesmo glo- ignição, materias abrasadas 

-E o centro do globo não bo A geo1ogia está do accot'· a ferver, gazes a se produzi: 
é solido .como a sua super- do con1 a Bíblia. No pr&mei· rem, e fudo isso em urn es­
fiçie �! ro dia, diz ella, creou Deus o paço hermPticamente fecha-

-Não. A crosta da terra eeo e a terra. Atas a terra do e fechado por uma pare­
sobre a qual habitamos com estava vazia e involta em tre- de de kilometros de espessu-
50 kilometros de espessura vas e cob�rta de aguas profun.- ra cotno é a crosta terres-
pou<.;o mais ou menos cobre do.s. tre. 
um t\ceano de fogo, un1 oc�a- E' disse Deus; <(HtJja luz�> Mas se é forte a massa de 
no de ma terias 1ncandescen- E houve. &a justarnente o rochas que a forma, mais 
tes e liquiefeitas pela fuzão. estado da terra, vasia, poi � forte é o g�z, o gaz na quan-

-E a te rra fui �etupre as- a vida era n'ella itnpo�stvel: tidade de muitos trilhões de 
sim� coberta d'agua, pois os va· trilhões oo myrialitros, cuja 

-Elia passou por· um pe- por�s haviatn com o resfria- força expans1va encontrando 
riodo igneo, isso é houve atento da crosta se resolvido um obstaculo venceria-o de­
um teMpo em que toda a sua em chuva d�apparecido o. terminando o arrebentamen­
massa formava uu1 globo de ceo occupado por uma ath- to. da crosta Jer·restre. 
fogo que ardia no espaço. mosphera propria á vida Mas faria uma ruptura 

-1\las a Biblia não diz is- organica, transparente e a c- parcial?-
to ·? ces�ivel a luz que pela pri- Isso depende do volume · --Nem tam�em diz{) con- n1e1ra vez chegava a terra. do gaz e da reziatencia do 
trarjo .. A creação d<' mun- E quem pode afirmar obstaculo á venüer. Pode­
do e.m seis dias, não se deve que a terra foi . uma esphera mos considerar as erupçõe� 
entender dias, mas epocbas. de fog? e q�e a1nda hoje em. dos volcões como cataclysmas 
·uma das epocas foi O periodo seu SelO ex1ste fogo? parciaes e asentes� preventi-
de fuzão jgnea , um dia t}ne -A geologia prova· isto de vos de um cataclysmo geral. 
durou secuJos 1 um modo irrecusavel . Para provar que elles pr6vi-
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nem m�Ies maiores é preciso instantes d'aque llas para­que sa tb as os prodomos das gens aniquilada pelo incen-erupções volcauica s. dio, que tudo desorganisa. lls volcões sAo precedidos Quaes são os volcões mais de tremores de terra m ais importdnles I ou menos violen tos ; o solo Na Europa . o Hecla, o eleva-se muitas vezes em u m  Vesuvio, o Etna e o Strom­vttle :tpparece uma monta- boli; na Africa os da ilhas nha. As convulsOes conti- Canarias e Bourbon ; na Asia. uuarn c Utu hotn dia uo cu- 1\:arntchattca; na America os tne da m ontanha apparece do Mex ico e do� Ande�. um pequen') monte de forma E o calor c c utral da 
conica, cuja eminencia abre - terra só pode sm· provadt' 
se em u m  orificio de maior peta existencia dos volcões. 
ou menor dia metro e chama- l)ude tarnbem pdo au· 
do cratera. Formado o vol- gmeuto de tempet·attll"d que 
cão e aberta a cratera são notar nos todas vezes que ca­
por elJa vom imdas do cen�ro minh amos p·H·a o ceutru d' do globG, gazes, rnater1as terra As variações de t�m · 

fundic''as e incendiadas. peralnt\1 ob.�erva·las e1n dif 
-E os v o leões estão sem - · fea·e1 1 t•\s ponto� Llú �lo h,-,, de-

pre em a c ti v idade ? vidas a climas e e�taçfu�s 

• • 

a i nm unidade contra u m  cli· 
rn a que os obriga a uma \·;. 
da desprezi vel de anirnaes i u­
feriores. 

O relogio h� via m uito tem· 
po dado nove horas, as pal­
pebrtts som nolentas se fecba­
chavam, havia chegad o -<) 

te m po de reparar as pea·das 
do organisn1o durante o dia 
com o !'Klm no e nos r�co1he· 
mo.s par·a dorrrúr. 

1\lto da Bouança. Sctem · 
bro de 1887. 

f{oDuPHO THEOPftiL'J 

Pelt) munio artistico 
J�rn fin� rln cot'ren te rn�z 

nppar(\cení em vol11rne. rto 
ltio, o lnfct{LO, d,·,. Divin'J. Co­
rr.edia tradução terminada 
em 1882 pelo fallecido poe· 
ta José Pedro Xavier Pinhe i -

ro. 
E' u ma tradução muito au­

stricta á forma de Dante,.� 
tal vez a melhor em portu­
guez. 

-A. erupção, pois é eh a- deix:.un de �e tuzor �en tt r a 
mado a� sim o periodo de a- uma fraca di::;tancia uo iute-:­
ctividade do v�leào não é rior da tel'ra. A media de 
cr>ntinua.  �iezes e annos se nossa temperatura é 25.• cen­
pasRatu sem q�te u m  volcào tigrados. r�as a 25 metros 
dê sirrnal de VJda. A Prup - de profundtdade na terra as 
l'ão é" entretanto annunciada" va1·iar;ões acuzadas á super­
;lão só por tremores de te�- ficie do �olo pelo thermome: 
ra corno por detonaçõe� m ats tro no Inverno e v�rão ah1 
ou rneuos fo. tes no se1o da não se fazem aprecaar. As 
m ontanha. experiencias ten1 prova�o 

o .perigo é eminen�e para que a partir da superficte Alberto Nepomuceno, no:;-
os seres viJJ 0 3 que por tmp�u- para o centro do

.
globc o ther- so antigo correspondente ar­

dencia ou ig-norancia ouv1n- mometro c�nttgrado sobe tistico no Rio, só estará a­
do os primeiros signaes de u m  gráo de �3 em 33 me- qui para 10 de Abril. 
alarzna não se afastarn d'a- tros. Estã pots provado que I?eve ter iniciado urna 

11 . 

· t' "' Ce" '=am as o augmento de calor de u m  ser1e cie coneerto� em urn 'l u e es s 1 1 o" . ::k ' 
d ô t convuisões do 13olo ao rnes- gráo por 33 metros dá em dos theatros a c r e. 

m o  ter� po que da boca da resultado na base da crosta 
. , ·t enor1ne terrestre u m a  temperatu,.a Uma revoluçao na arte de cratera u m  vom1 o · .1 , · t , 

de urna materi·\ incendiada superior a do1s mt gro.os, ptn at. . 
· h ( d .. m a-se temperatura mais que suffi. O sr. Lacaze, ptntor, aca-VJscoza sa e

h 
e be·r �a 

ala- ciente para fundir todos os ba de descobrir u m  processo p ela rnontan a a aJxo 
h ·dos que fixa o pastel sem nada 1 valle como u ma corpos con ec1 . 

f ;san1 0 � 
f E uan- Nas zonas frigidas o c a- lhe fazer perder da �u a  res-mundaçao de og?. mq 

r central deve servir mui- cura e do seu colondo. 
to a lavfl carh?msa no vali e 0 

se�. habitantes, não A sociedade de pastellistas 
os seres orgamsados que en- ? :;�m ? " 

franceza, decidiu em sessão 
contra, �o espaço uma eh�� e a 

Instinctivamente os ha- de 1.1 do passad�, adoptar· 

v a  d e  cmz�s . de 
_
pequen 

. b"tantes dos polos 0 aprovei- e patrocmar officralmente o 
fragmentos mcendtados: fi s� 

t·
1 

Os esqui m aus, infeli- novo processo. 
milt�ant(sao fo�os de artt ICt� z�: condemnados á habitar -

mata os seres v ivos que en 
lo de gelo procuram Guy de Maupassant diri· 

contra em sua passagem. A um s
p

o
rofnndidades da terra iiu ao (Faulois uma carta em 

vida desaparece em poucos nas · 

• 
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que protesta energicAmente u m  successo doido no Havre, 
contt·a os cortes e suppres- onde fizeram á celebre come ­
sões que a redacção do Fi- dia, uma das mais brilhantes 
garo fez a um seu estudo so- do modernQ reportor1o fr an­
bre o t·omance moderno, es · cez, uma estrondosa ovação 
tudo ali publ icado Guy de 
Mau pasQa ut declara q.ue vae Hippolyte Ro llot acaba de 
i o tcntar uma acção contra o p ublicar u m  novo volume de 
refe rido jornal .  versos com o t itulo : <<Le� 

.. t\ào é o procedimento chants de la v ie)> .  O author 
i nex plicavel do Fi11aro uo tem recebido as ma1s E- ignifi­
que me diz  respeito accres · cat i v.as cartas doF:; prtmeiros er­
r.el� (a o romancista qu� me criptores francezes : A u gie:, 
decidiu a intentar acção con· Cla retie, Daudet. Z·J la,  l�ou r­
tra elle, mas o desejo de get, Paill ero n .  Cladel ,  �ully 
n1ais  uma vez fazer procla- Prudhomme e L u  iz  G a nde­
n1ar  o d i reito absoluto que rax,  que esc reve u a o  poeta· : 
tem todo o escriptor de de- <• A sua poesia é a qu e e u  
fender a sua ideia, seja  qual egperava h a  doze a nnos . )) 
fôr o seu valor, de quaes-
quer tripatouillages possi-• 
Y P I � . )� 

Seo-•• ndo lemos em uma fo-o 
lh a ,  Coquel in ,  o celebre a-
ctor f:·aucez, a n d a  h a  mezes 
em peregrinação, teudo che­
�ado até Constanti nopla , on­
de,  aQ dizer da imprensa, foi 
lit teralmente crivado de con­
derac6es . • 

De volta da ca pital t u rca, 
deu uma rep resen taça o a bor­
do do yacht d o  grande m i l io­
uario americano Vanderbilt . 
(Js espectadores eram unica­
me nt& o sr.  o a sra. Vander­
bilt. 

Esta recita foi paga ao ar­
t i�ta  frauc�z p�la mndica 
quantia de 6:000 $000 . 

Zola , o grande e admira vel 
naturalista da <lferre)> , esta es­
crevendo u m  romance m ora l , 
penetrado de ideal ismo.  O ro­
mance do c h efe da escola n a­
tu ral ista é ded icado á filhá do 
editor C harpen ti er . 

Màdame IIector ftlalot é a 
autora do novo romance « F o ·  
J ie  d 'a mourt) , v i b rante de 
modernismv e de 1e.quintada 
sensi bilidade, reflectindo, com 
um estranho poder de int u­
specçao, as l u • as ,  os senti­
mentos, as angustias d e  u m  
cora�ão, p ro-fundamente apa 1 -
xonado. 

ANN UNCIOS 
(i ounoft vai escrever uma 

nova opera com o titulo de 
�Carlota Corday» . O poema ,  
im itado do d ramá de Pdnsard, -----��...:A:.J ·�·:.:ao---- -

é de Ennerv e Si lvestre. A 
... 

nova com posição do maestro 
ao << Fausto» será cantada em 
Paris. e m  188U. Os pri;ncipaes 
in terpretes , designados pelo 
maest�o. serão a can tora 
H1 uss e Ta lazac.  

• 

(J <• Bonheu·r conjugal)) , de 
Yalabrég11e, acaba . de obter 

rt ,. � . 

I 
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A mais a n tiga casa do JOIAS Óf':) fl  
pro,· i ncia tem sempre es­

colhido sor t i m e n �� de tudô qi� 
d i z  respeito a 

J C>  � T •. I� F: J:-.=�� I A.  
RELOGIOS d e  lodos os generos 
Compram semrre o-u.ró v e ·  

l h o  e lflOCdél S .  
CEAI{ A. '  

i 0 - H U A DO ��L \.J O I t F A C ü :\ O O - í I •  
-- .-- - ---- - -

Pbdl�màcia Albano 
0,1\AN :tt � :P � � Q  3 2:'1:0 

D E  
Prod uct os c ll i  m i t �os P especia l i d a ­

des pha rma�e u t i  c as 
naci unaes P e s t ra n gejras.  

Sort i me n t o  c0rnpletn de hom; t 'L'· 
pathbt e m  t i n t u ra .  gJot-ru Jos e c a r t e i ­
ras. H�ce i ta s  a qualquer. hora.  Prc· 
çus modicos. 

3ü - I U ) A  D,\ DO.\ - Y l STA - �{I i 
- - - ------ - ----

Motta Victr� & C. 
Rt�--JI jol' �\tt' Ulltlo--88 

FUH.T.A L EZr\ 
Im portadores 

� ortadores 
e ex.-

-----------------------·-

• 


	ano 2, n. 5



